


Para minha irmã, Stephanie

		


		
			SETE ANOS ANTES

			Lancashire, Inglaterra

			A primeira coisa que se aprendia ao trabalhar como um esvaziador era nunca confiar nos próprios olhos.

			Nash, de fato, tinha uma maneira diferente de dizer isso: Metade de toda bruxaria é ilusão. A outra metade, infelizmente, era terror banhado em sangue.

			Naquele momento, no entanto, eu não estava com medo. Estava com tanta raiva quanto um gato selvagem.

			Eles tinham me deixado para trás. De novo.

			Apoiei as mãos no batente da porta do galpão que ficava no jardim, me aproximando o máximo possível da passagem encantada, mas sem entrar. Os esvaziadores chamavam esses túneis escuros de Veias, porque podiam levar alguém de um lugar a outro em segundos. Nesse caso, o destino era o covil de uma feiticeira que morrera havia muito tempo, onde ficavam guardados seus pertences mais valiosos.

			Chequei as horas na tela rachada do celular velho de Nash. Passaram-se quarenta e oito minutos desde que eu os tinha visto desaparecer na Veia. Não consegui correr rápido o bastante para alcançá-los e, se ouviram meus gritos, escolheram me ignorar.

			A tela do celular piscou e apagou, como se a bateria, por fim, tivesse acabado.

			— Olá? — chamei, brincando com a chave que deixaram na fechadura, feita com o osso de um dos dedos da feiticeira, manchado com um pouco de sangue dela. — Não vou voltar para o acampamento, então é melhor me avisarem quando for seguro entrar! Estão me ouvindo?

			Só a passagem respondeu, soprando espirais de neve. Ótimo. A Feiticeira Edda escolhera guardar sua coleção de relíquias em um lugar ainda mais frio do que a Inglaterra durante o inverno.

			O fato de que nem Cabell nem Nash me respondiam fez com que eu me contorcesse por dentro. Mas Nash nunca se deixara dissuadir pela promessa do perigo, e estava prestes a descobrir que eu não me deixaria dissuadir por ninguém, muito menos pelo meu guardião detestável.

			— Cabell? — disse, mais alto dessa vez. O frio se agarrava às minhas palavras, fazendo a fumaça branca pairar no ar. Senti um arrepio. — Está tudo bem? Vou entrar, queira você ou não!

			É lógico que Nash levou Cabell consigo, já que Cabell era útil para ele. Mas se eu não estivesse ali, não teria ninguém para garantir que meu irmão não se machucaria ou coisa pior.

			O sol tímido se escondia em meio às nuvens prateadas. Atrás de mim, um chalé de pedra abandonado guardava os campos nas redondezas. O ar estava parado, o que sempre me deixou irritada. Prendi a respiração, forçando meus ouvidos para escutar ao longe. Nada do ruído de trânsito, nada do zumbido de aviões passando, nem mesmo um gorjeio dos pássaros. Era como se todos soubessem que não deveriam vir a este lugar amaldiçoado, e Nash fosse o único tolo a discordar, por ser burro e ambicioso demais.

			Mas um instante depois a neve fresca trouxe consigo a voz de Cabell.

			— Tamsin? — Ao menos ele parecia empolgado. — Cuidado com a cabeça quando for entrar!

			Mergulhei na escuridão desorientadora da Veia. O lado de fora não era nada comparado ao frio implacável que me envolvia, perfurando minha pele até que eu não conseguisse mais respirar.

			Bastaram dois passos para que a entrada redonda do outro lado da Veia surgisse em meio à escuridão. Mais um passo e ela virou uma vívida parede de luz fantasmagórica. Azul, quase como…

			Olhei para baixo, para os pedaços de gelo espalhados ao redor da passagem, para os sigilos da maldição entalhados neles. Eu me virei, à procura de Cabell, mas alguém me segurou, fazendo-me parar ali mesmo.

			— Falei pra você ficar no acampamento. — Com a lanterna de cabeça acesa, o rosto de Nash surgia das sombras, e eu podia sentir a raiva que irradiava dele como o calor que emanava de sua pele. — Vamos ter uma conversinha depois, Tamsin.

			— O que você vai fazer? Me colocar de castigo? — perguntei, contente com minha vitória.

			— Talvez faça isso mesmo, sua tonta — respondeu ele. — Nunca faça nada se não souber o preço a se pagar.

			A luz da lanterna de cabeça dançou sobre mim, então apontou para a frente. Olhei naquela direção.

			Estalactites de gelo pendiam do teto. Centenas delas, todas com um brilho laminado que as fazia parecer revestidas de aço afiado, prontas para cair a qualquer momento. As paredes, o chão, o teto, tudo era feito de gelo.

			Mesmo na escuridão, era fácil ver Cabell, com seu corta-vento amarelo maltrapilho. Dominada pelo alívio, fui na direção dele, me agachando para ajudá-lo a recolher os cristais não usados. Ele tinha usado as pedras para absorver a magia das maldições ao redor da entrada. Quando os feitiços foram anulados, Nash usou seu machado nos sigilos.

			Todo esvaziador sabia fazer uma versão do que Cabell estava fazendo, mas só conseguiam neutralizar as maldições quando tinham ferramentas compradas de feiticeiras.

			Cabell era especial, mesmo entre os esvaziadores com uma magia especial. Ele era o primeiro Extrator em séculos, alguém que conseguia redirecionar a magia de uma fonte de maldição para outra, desviando dos feitiços no caminho.

			A única maldição que Cabell parecia não conseguir quebrar era a dele mesmo.

			— Que maldição era essa, Tamsin? — perguntou Nash, apontando com a bota com biqueira de aço para um pedaço de gelo marcado com um sigilo. Quando olhei, ele acrescentou: — Você disse que queria aprender.

			Sigilos eram símbolos usados pelas feiticeiras para moldar a magia e atá-la a uma localização ou a um objeto. Nash inventava nomes ridículos para cada uma das marcas de maldição.

			— Sombra Fantasma — respondi, revirando os olhos. — Faz um espírito nos seguir pelo covil, nos atormentando e dilacerando nossa pele.

			— E essa? — indagou Nash, empurrando um pedaço de pedra entalhada na minha direção.

			— Olhos Brancos — respondi. — Para cegar quem quer que cruze as fronteiras e fazer com que a pessoa fique vagando pelo covil até morrer congelada.

			— Acho que seriam empalados antes de congelarem — comentou Cabell, brincalhão, apontando para outro sigilo. Sua pele pálida estava rosada, por conta do frio ou da empolgação, e ele não parecia notar os flocos de gelo em seu cabelo preto.

			— É verdade, bem lembrado — acrescentou Nash, e meu irmão ficou ainda mais feliz.

			As paredes exalavam o ar frio à nossa volta. Uma canção sobrenatural reverberava através do gelo, que estalava e vibrava como uma árvore antiga brincando ao sabor do vento. Só havia um caminho a ser seguido: a passagem estreita à nossa direita.

			Estremeci, esfregando os braços.

			— Podemos pegar logo sua adaga ridícula e cair fora?

			Cabell abriu a mochila e pegou alguns cristais novos para as maldições que se alinhavam pelo corredor. Eu estava de olho nele, observando cada movimento, mas a mão enluvada de Nash me segurou pelo ombro quando tentei segui-lo.

			Nash soltou um ruído de desaprovação.

			— Não se esqueceu de nada? — perguntou deliberadamente.

			Assoprei uma mecha de cabelo loiro para longe do rosto, irritada.

			— Eu não preciso.

			— E eu não preciso aguentar esse tipo de comportamento de uma menininha, mas olhe só como as coisas são — respondeu Nash, vasculhando minha mochila em busca de um pacote de seda roxa. Ele o desenrolou, erguendo a Mão da Glória para mim.

			Eu não tinha a Visão Única, o que Cabell e Nash faziam questão de me relembrar sempre que tinham uma oportunidade. Diferente deles, eu não tinha magia. Uma Mão da Glória podia abrir qualquer porta, até aquelas protegidas por uma maçaneta de esqueleto, mas sua função mais importante, ao menos para mim, era iluminar a magia que o olho humano não conseguia enxergar.

			Eu odiava isso. Odiava ser diferente, e Nash teve que resolver esse problema.

			— Eita, ele está um tanto sujinho, não? — comentou Nash, acendendo o pavio escuro de cada dedo, um por vez.

			— É a sua vez de dar banho dele — devolvi. A última coisa que eu queria era passar mais uma noite massageando uma camada fresca de banha humana na mão esquerda decepada de um prolífico assassino do século XVIII que fora condenado à forca pelo crime de aniquilar quatro famílias.

			— Acorde, Ignatius — ordenei. Nash o prendeu a uma base de castiçal de ferro, mas isso não tornava a função de segurá-lo mais agradável.

			Virei a Mão da Glória para que a palma estivesse na minha direção. O olho azul-claro enfiado na pele de cera piscou algumas vezes e depois semicerrou, decepcionado.

			— Sim — afirmei —, ainda estou viva.

			Ignatius revirou o olho.

			— O mesmo para você, seu pedaço impertinente de carne em conserva — murmurei, ajustando os dedos rígidos e curvados até que eles voltassem ao lugar.

			— Boa tarde, bonitão — sussurrou Nash. — Sabe, Tamsy, não custa nada ser mais simpática.

			Olhei feio para ele.

			— Você quem quis vir — retrucou ele. — Pense no preço a se pagar da próxima vez, tá?

			O cheiro de cabelo queimado inundou minhas narinas. Passei Ignatius para a mão esquerda, e minha visão do mundo tremeu quando sua luz se espalhou pela superfície do gelo, iluminando-a com um brilho sobrenatural. Inspirei com força. 

			Os sigilos de maldição estavam por toda parte: no chão, nas paredes, no teto, todos rodopiando na frente e por trás uns dos outros. 

			Cabell se ajoelhou na entrada do caminho. O suor escorria de sua testa enquanto trabalhava para redirecionar as maldições para os cristais que colocava aos poucos à sua frente.

			— Cab precisa descansar — falei para Nash.

			— Ele aguenta — retrucou Nash.

			Cabell concordou, endireitando os ombros.

			— Estou bem. Consigo continuar.

			Senti uma gota de banha quente queimar meu polegar. Sibilei para Ignatius, retribuindo seu olhar semicerrado e rancoroso com a mesma intensidade.

			— Não — rebati firmemente. Não ia colocá-lo ao lado de Cabell como sabia que ele queria. Primeiro, porque não sou obrigada a obedecer a qualquer ordem de uma mão amputada, e… na verdade, não precisava de nenhum outro motivo além desse.

			Só para atormentar a mão insuportável, movi Ignatius em direção à parede, à minha direita, aproximando cada vez mais o olho exposto da superfície congelada. Eu não era uma pessoa boa o suficiente para me sentir culpada pelo tremor que percorria suas articulações rígidas.

			O calor de suas chamas começou a derreter a espessa camada de gelo na parede e, à medida que cada gota de água serpenteava até o chão, uma forma escura surgia do outro lado.

			Deixei escapar um grito sufocado. A sola do meu tênis bateu no gelo quando cambaleei para trás e, antes que pudesse registrar o que estava acontecendo, eu já estava caindo.

			Nash avançou com um grunhido assustado, agarrando meu braço com um aperto de ferro. O frio da parede próxima beijou o topo da minha cabeça.

			Meu coração ainda batia forte, meus pulmões arfavam na tentativa de recuperar o fôlego, enquanto Nash me colocava em pé. Cabell correu para o meu lado, me agarrando pelos ombros e conferindo se eu não estava ferida. Eu soube o instante exato em que ele viu o que vislumbrei através do gelo. Seu rosto já branco ficou lívido. Os dedos se apertavam de terror.

			Havia um homem no gelo, transformado de modo grotesco pela morte. A pressão do gelo parecia ter quebrado sua mandíbula, que se abria de maneira anormal em um último grito silencioso. Uma mecha de cabelo branco emoldurava as bochechas queimadas pelo frio. A coluna estava quebrada em ângulos tortuosos.

			— Ah, Woodrow. Bem que me perguntei o que tinha acontecido com ele — comentou Nash, dando um passo à frente para estudar o corpo. — Coitado.

			Cabell agarrou meu pulso, direcionando a luz de Ignatius de volta ao túnel diante de nós. Sombras escuras que pareciam hematomas manchavam o gelo brilhante. Uma galeria sombria de corpos. 

			Quando cheguei no décimo terceiro, parei de contar.

			Meu irmão tremia tanto que seus dentes batiam. Seus olhos escuros encontraram os meus azuis.

			— São… são tantos…

			Eu o envolvi em um abraço.

			— Está tudo bem… está tudo bem…

			Mas o medo já o tinha dominado; e isso despertara sua maldição. Pelos escuros cresceram ao longo de seu pescoço e de sua coluna, e os ossos do rosto se deslocavam com estalidos repugnantes, tomando a forma de um cão aterrorizante.

			— Cabell — disse Nash, com a voz calma e baixa. — Onde o punhal do Rei Arthur foi forjado?

			— Foi… — A voz de Cabell soava estranha, saindo rouca por entre os dentes alongados. — Foi…

			— Onde, Cabell? — pressionou Nash.

			— O que você está… — comecei, mas Nash me calou com o olhar. O gelo gemeu ao nosso redor. Apertei Cabell com mais força, sentindo sua coluna vertebral se curvar.

			— Ela foi forjada… — Os olhos de Cabell se estreitaram quando se concentrou em Nash. — Em… Avalon.

			— Isso mesmo. Junto da Excalibur. — Nash se ajoelhou à nossa frente, e o corpo de Cabell ficou imóvel. Os pelos que haviam irrompido em sua pele retrocederam, deixando marcas semelhantes a uma alergia. — Você se lembra do outro nome que os avalonianos usam para a ilha deles? 

			O rosto de Cabell começou a se transformar de novo, o que provocou uma careta de dor. Ainda assim, ele não desviava o olhar do de Nash.

			— Ynys… Ynys Afallach.

			— Acertou de primeira, é lógico — elogiou Nash, levantando-se. Ele colocou uma das mãos em cada um de nossos ombros. — Você já eliminou a maior parte das maldições, meu rapaz. Pode esperar aqui com a Tamsin até eu voltar.

			— Não — protestou Cabell, enxugando os olhos com as mangas da camisa. — Quero ir junto. 

			E eu não ia deixá-lo ir sem mim.

			Nash assentiu e começou a descer o corredor, passando a lanterna de volta para Cabell e apontando sua lanterna de cabeça para o lugar onde estavam os corpos. 

			— Isso me faz lembrar de uma história…

			— E o que não faz? — murmurei. 

			Será que ele não via que Cabell ainda estava abalado? Meu irmão estava só fingindo ser corajoso, mas fingir sempre foi o suficiente para Nash.

			— Em eras passadas, em um reino perdido no tempo, um rei chamado Arthur governava tanto os homens quanto o Povo das Fadas — começou Nash, contornando com cuidado os cristais. Ele usou a ponta de seu machado para riscar os sigilos de maldição ao passar por eles. — Mas não é dele que vou falar agora, e sim da bela ilha de Avalon. Um lugar onde crescem maçãs que podem curar todas as doenças, e as sacerdotisas cuidam daqueles que vivem em seus pomares divinos. Durante um tempo, a meia-irmã de Arthur, Morgana, pertenceu a essa ordem. Ela serviu como uma conselheira sábia e justa para ele, apesar da maneira que muitos daqueles farsantes da era vitoriana preferem se lembrar dela.

			Ele já havia nos contado essa história antes. Centenas de vezes, ao redor de centenas de diferentes fogueiras com muita fumaça. Era como se Arthur e seus cavaleiros nos acompanhassem em todas as nossas missões… mas era um tipo bom de familiaridade.

			Eu me concentrei no som da voz calorosa e rouca de Nash, e não nos rostos grotescos no entorno. Não no sangue congelado feito halos que os cercavam. 

			— As sacerdotisas honram a deusa que criou a própria terra que Arthur passou a governar… alguns dizem que ela a criou a partir do próprio coração.

			— Isso é ridículo — sussurrei, minha voz tremendo um pouco. Cabell estendeu a mão para trás, segurando a minha com força.

			Nash riu.

			— Talvez para você, garota, mas para eles, essas histórias são tão reais quanto você e eu. A ilha já fez parte de nosso mundo, onde agora vemos, com orgulho, Glastonbury Tor, mas há muitos séculos, quando novas religiões surgiram e o homem passou a temer e odiar a magia, ela foi dividida, tornando-se uma das Terras Distintas. Ali, sacerdotisas, druidas e fadas escaparam dos perigos do mundo mortal e viveram em paz…

			— Até que as feiticeiras se rebelaram — complementou Cabell, arriscando uma olhada ao redor. Sua voz estava ficando mais firme. 

			— Até que as feiticeiras se rebelaram — concordou Nash. — As feiticeiras que conhecemos hoje são descendentes daquelas que foram banidas de Avalon depois de terem adotado a magia sombria…

			Eu me concentrei no toque da mão de Cabell, seus dedos apertavam com força os meus enquanto passávamos pelo último corpo e atravessávamos um arco de pedra. Além desse arco, o caminho escorregadio de gelo seguia para baixo. Paramos mais uma vez quando Cabell sentiu, antes mesmo de ver, um sigilo de maldição enterrado sob nossos pés.

			— Por que tanto desespero para encontrar essa adaga estúpida, afinal? — perguntei, abraçando meu corpo na tentativa de me aquecer. 

			Nash havia passado o último ano nessa busca, deixando de lado os trabalhos remunerados e as descobertas mais fáceis. Fui eu quem encontrou a pista que nos trouxe a este covil… não que Nash um dia fosse me dar o devido reconhecimento pela pesquisa que fiz.

			— Você não acha que encontrar uma relíquia lendária é motivo suficiente? — indagou ele, passando a mão no nariz que estava com a ponta vermelha. — Quando você deseja algo, precisa lutar por isso com unhas e dentes ou desistir de lutar.

			— O caminho está livre — declarou Cabell, levantando-se de novo. — Podemos continuar.

			Nash seguiu na dianteira. 

			— Lembrem-se, meus pequenos diabinhos, de que a Feiticeira Edda era famosa por adorar todos os tipos de truques. Nem tudo é o que parece à primeira vista.

			Foi preciso dar apenas alguns passos para entender o que ele queria dizer.

			Começou com um lampião de querosene, deixado despretensiosamente ao lado de um dos corpos no gelo, como se um caçador o tivesse colocado no chão, se inclinado para a frente contra a superfície gelada e sido engolido por inteiro.

			Passamos por ele sem olhar para trás.

			Em seguida, surgiu a escada, que oferecia uma longa descida segura até um nível mais baixo.

			Usamos nossas cordas.

			Então, quando a temperatura caiu ainda mais, chegando a um frio quase mortal, um casaco de pelos brancos e imaculados. Tão macio e quente, do tipo que uma feiticeira distraída poderia ter deixado para trás, jogado sobre uma caixa igualmente tentadora de potes de comida.

			Pegue-me, sussurravam. Use-me.

			E pague o preço com sangue.

			A luz de Ignatius revelou a verdade. As lâminas e os pregos enferrujados que revestiam o interior do casaco. As aranhas esperando nos frascos. Todos os degraus da escada, exceto por um que faltava. Até mesmo a lanterna estava cheia de Mãe Sufocante, um gás que fechava os pulmões até que a respiração se tornasse impossível, feito com o sangue de uma mãe que havia matado os próprios filhos. Qualquer pessoa que abrisse o vidro para acender o pavio morreria em um instante.

			Passamos por tudo, com Cabell redirecionando a magia sombria das maldições lançadas entre cada armadilha. Por fim, depois do que pareceram horas, chegamos à câmara mais profunda do covil.

			A câmara redonda brilhava com a mesma luz pálida e gelada. Em seu centro havia um altar, e ali, sobre um travesseiro de veludo, repousava uma adaga com cabo branco feito osso.

			E Nash, que sempre parecia ter algo a dizer, ficou em silêncio. Não estava feliz, como eu tinha imaginado. Não estava dando pulinhos de tanta alegria enquanto Cabell quebrava a última das maldições que protegia o prêmio.

			— Qual o problema? — questionei. — Não me diga que não é a adaga certa.

			— Não, é ela, sim — respondeu Nash, sua voz ganhando um tom estranho. 

			Cabell se afastou do altar, permitindo que Nash se aproximasse.

			— Bom — disse ele, sua mão pairando sobre o cabo por um instante antes de segurá-lo. — Olá.

			— E agora? — perguntou Cabell, olhando para a adaga. 

			Seria melhor perguntar para quem ele iria vendê-la. Quem sabe, ao menos uma vez, pudéssemos ter um lugar decente para viver e comida para nos alimentar.

			— Agora — respondeu Nash em voz baixa, segurando a lâmina contra a luz brilhante. — É hora de ir a Tintagel e recuperar a verdadeira recompensa.

			[image: ]
			Viajamos para Cornualha de trem e chegamos no exato momento em que uma forte tempestade caía nos penhascos e envolvia as ruínas escuras do Castelo de Tintagel em suas profundezas selvagens e barulhentas. Depois de montarmos, com certa dificuldade, nossa barraca, lutando contra a chuva e os ventos fortes, caí no sono. Os corpos no gelo estavam me esperando em sonhos, só que agora não eram esvaziadores, mas o Rei Arthur e seus cavaleiros.

			Nash estava diante deles, de costas para mim, enquanto ele observava a superfície do gelo ondular como água. Abri a boca para falar, mas nenhum som saiu. Nem mesmo um grito quando ele deu um passo à frente no gelo, como se quisesse se juntar a eles.

			Acordei com um grito sufocado, revirando-me e me debatendo para me libertar do saco de dormir. O primeiro raio de sol deu um brilho fraco ao tecido vermelho da nossa barraca.

			O suficiente para ver que estava sozinha.

			Eles foram embora.

			A estática encheu meus ouvidos, deixando meu corpo dormente. Meus dedos doíam demais para segurar o zíper da entrada da barraca.

			Eles foram embora.

			Eu não conseguia respirar. Eu sabia. Eu sabia. Eu sabia. Eu sabia. Eles tinham me abandonado de novo.

			Com um grito de frustração, arrebentei o zíper e forcei a abertura, caindo na lama fria.

			A chuva caía torrencialmente, batendo no meu cabelo e pés descalços enquanto eu examinava os arredores. Uma névoa espessa se agitava ao meu redor, cobrindo as colinas. Prendendo-me ali, sozinha.

			— Cabell? — gritei. — Cabell, cadê você?

			Corri em direção à névoa, as pedras, a urze e o cardo castigando meus pés. Não sentia nada. Havia apenas o grito que crescia em meu peito, queimando e queimando.

			— Cabell! — berrei. — Nash!

			Meu pé ficou preso em algo e caí rolando no chão até bater em outra pedra e perder o fôlego. Eu não conseguia respirar. Tudo doía.

			E o grito se despedaçou e se transformou em outra coisa.

			— Cabell — chamava, aos soluços. As lágrimas eram quentes, mesmo enquanto a chuva açoitava meu rosto.

			Que utilidade você teria para a gente?

			— Por favor — implorei, encolhendo-me. O mar rugiu de volta ao bater na costa rochosa. — Por favor… Eu posso ser útil… por favor…

			Não me deixem aqui.

			— Tam… sin?

			A princípio, achei que era minha imaginação. 

			— Tamsin? — A voz soava baixa, quase engolida pela tempestade.

			Levantei-me, lutando contra a grama e a lama que me puxavam, procurando por ele.

			Por um momento, as brumas se dissiparam no topo da colina e lá estava ele, pálido como um fantasma, o cabelo preto grudado na cabeça e os olhos escuros quase desfocados.

			Escorreguei e me esforcei para subir a colina, segurando a grama e as pedras até alcançá-lo. Eu o abracei.

			— Você está bem? Cab, você está bem? O que aconteceu? Pra onde você foi?

			— Ele foi embora. — A voz de Cabell era tão delicada quanto um fio. Sua pele parecia um bloco de gelo, e eu podia ver um tom azulado em seus lábios. — Eu acordei e ele tinha partido. Deixou todas as coisas para trás… Procurei, mas ele…

			Foi embora.

			Mas Cabell estava ali. Eu o abracei com mais força, sentindo-o se agarrar a mim. Senti suas lágrimas se misturarem com a chuva em meu ombro. Nunca odiei tanto Nash por ser tudo o que sempre pensei que ele fosse.

			Um covarde. Um ladrão. Um mentiroso.

			— E-ele vai voltar, não vai? — sussurrou Cabell. — Talvez ele tenha se e-e-esquecido de dizer para onde estava i-indo?

			Eu não queria mentir para Cabell, então não disse nada.

			— É-é melhor a gente v-voltar e esperar…

			Ficaríamos esperando para sempre. Senti a dura verdade desse fato no meu âmago. Nash enfim havia se livrado de seus estorvos. Ele nunca mais voltaria. A única misericórdia era o fato de não ter levado Cabell com ele.

			— Está tudo bem — sussurrei. — Nós estamos bem. Só precisamos um do outro. Estamos bem…

			Nash dizia que alguns feitiços precisavam ser enunciados três vezes para serem executados, mas eu também não era estúpida o suficiente para acreditar nisso. Eu não era uma das garotas das páginas dos livros de histórias. Eu não tinha magia.

			Eu tinha apenas o Cabell.

			Os pelos escuros estavam se espalhando por sua pele de novo, e senti os ossos de sua coluna se deslocando, ameaçando se realinhar. Eu o abracei com mais força. O medo se agitava na minha barriga. Nash sempre foi o único que conseguia fazer Cabell voltar a si, mesmo quando ele se transformava por completo.

			Naquele momento, Cabell só tinha a mim.

			Engoli em seco, protegendo-o da chuva e do vento. E então comecei a falar: 

			— Em eras passadas, em um reino perdido no tempo, um rei chamado Arthur governava tanto os homens quanto o Povo das Fadas…
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			Independentemente do que digam e de quanto mintam para si mesmas, as pessoas não querem saber a verdade.

			Querem a história que já conhecem, enterrada bem fundo delas, como a medula no osso. A esperança escrita em cada rosto, em uma linguagem sutil que poucos sabem ler.

			Para a minha sorte, eu sabia.

			O truque, de fato, era fazer com que se sentissem como se eu não tivesse visto nada. Eu não podia adivinhar quem estava com o coração apertado por um amor perdido ou desesperado para conseguir um dinheiro de repente, ou quem queria se livrar de uma doença da qual nunca escaparia. Tudo se resumia a um simples anseio, tão imprevisível quanto dolorosamente humano: ouvir seu desejo ser dito por alguém que não eles mesmos, como se isso, de alguma forma, tivesse o poder de tornar tudo realidade.

			Magia.

			Desejos, no entanto, nada mais eram do que gastar saliva à toa, se desvanecendo no ar, e a magia sempre tirava mais do que dava.

			Ninguém queria ouvir a verdade, e eu não me importava com isso. As mentiras rendiam mais; as verdades escancaradas, como minha chefe Myrtle, a Mestre Mística do Tarô do Mestre Místico, ressaltou certa vez, só me rendiam críticas furiosas na internet.

			Esfreguei os braços sob o xale de crochê de Myrtle, com os olhos voltados para o cronômetro digital à minha direita: 0:30… 0:29… 0:28…

			— Estou sentindo… sim, estou sentindo que você tem mais uma pergunta, Franklin — disse eu, pressionando dois dos meus dedos na testa. — Uma delas é o verdadeiro motivo pelo qual veio até aqui.

			O difusor brilhante de óleo essencial gorgolejava atrás de mim. O fluxo constante de patchouli e alecrim de nada servia para abafar o cheiro de lula frita que subia pelas velhas tábuas do assoalho e o fedor rançoso das lixeiras nos fundos. O cômodo apertado e escuro se apertava mais ao meu redor enquanto eu respirava pela boca.

			O Mestres Místicos havia ocupado o quarto acima do mercado Faneuil Hall, em Boston, por décadas, testemunhando a sucessão de restaurantes de frutos do mar cafonas que abriam e fechavam no andar térreo do edifício. Incluindo o mais recente, o particularmente malcheiroso Larry Lagostas.

			— Assim… — devolveu meu cliente, olhando ao redor para as tiras descascadas do papel de parede floral, as pequenas estátuas de Buda e Ísis e, em seguida, para as cartas que eu havia colocado na mesa entre nós. — Bem…

			— Alguma coisa? — tentei de novo. — Como você vai se sair nas provas finais? Sua futura carreira? Época de furacões? Se seu apartamento é mal-assombrado?

			A playlist de sons de chuva e sinos dos ventos que tocava em meu celular terminou. Assim que chegou ao fim, peguei o aparelho e reiniciei. No silêncio que se seguiu, as velas empoeiradas, que funcionavam a bateria, tremeluziam nas prateleiras ao redor. A escuridão entre elas escondia o quanto o cômodo estava sujo.

			Anda logo, pensei, um pouco desesperada.

			Foram seis longas horas ouvindo faixas de cânticos entoados por monges e reorganizando os cristais nas prateleiras no tempo entre os poucos clientes que haviam entrado. Cabell já devia estar com a chave e, depois de terminar a leitura, eu poderia partir para meu trabalho de verdade.

			— Não consigo entender o que ela vê nele… — começou Franklin, mas foi interrompido pelo triste alarme do meu cronômetro.

			Antes que eu pudesse reagir, a porta se abriu e uma garota entrou.

			— Até que enfim! — exclamou ela, abrindo a cortina de miçangas baratas com um movimento dramático das mãos. — Minha vez!

			Franklin se virou para encará-la, a expressão mudando conforme a avaliava com óbvio interesse — ela estava tão empolgada que era quase difícil desviar o olhar. A pele negra estava coberta por um brilho leve, provavelmente de um creme hidratante que tinha cheiro de mel e baunilha. As tranças estavam entrelaçadas para trás em dois coques altos na cabeça e ela usava um batom de um roxo intenso.

			Depois de dar uma rápida olhadela de volta para Franklin, ela se virou para mim com os lábios curvados. Estava segurando o mesmo CD player portátil de sempre e os fones de ouvido almofadados, relíquias de um passado tecnológico mais simples. Como alguém incapaz de jogar qualquer coisa fora, eu não conseguia conter minha admiração por esses itens.

			Mas o encanto desapareceu depressa quando ela virou o cinto e colocou os dois objetos no que parecia ser uma pochete rosa com gatos fluorescentes e as palavras eu sou miau-gico estampadas em uma tinta verde que brilhava no escuro.

			— Neve. — Tentei não suspirar. — Não sabia que a gente tinha hora marcada hoje.

			Seu sorriso era ofuscante enquanto lia a mensagem escrita na porta.

			— Pode vir sem hora marcada!

			— Eu ia perguntar quando Olivia e eu vamos reatar… — protestou Franklin.

			— Melhor guardar alguma coisa para a próxima, né? — respondi com doçura.

			Ele pegou a mochila com um olhar incerto. 

			— Você… você não vai contar pra ninguém que eu vim aqui, vai?

			Apontei para a placa acima do meu ombro direito, todas as leituras são confidenciais, e depois para a placa logo abaixo, não nos responsabilizamos por quaisquer decisões que você tome com base nessas leituras, que havia sido acrescentada um pouco tarde demais, resultado de três processos de pequenas causas.

			— Até a próxima — disse eu, com um aceno que eu esperava que não parecesse tão ameaçador quanto parecia.

			Neve se acomodou na poltrona, os cotovelos apoiados na mesa. Ela colocou o queixo na palma da mão com um olhar de expectativa.

			— E aí — começou ela. — Como andam as coisas, gata? Algum trabalho interessante nos últimos dias? Andou desfazendo alguma maldição perveeeersa?

			Olhei aterrorizada para a porta, mas Franklin já não conseguia mais nos ouvir.

			— Que pergunta você gostaria que as cartas respondessem hoje? — perguntei de forma incisiva.

			Por descuido, havia deixado minhas luvas de trabalho, feitas de um couro que só podia ser reptiliano chamado escama de dragão, penduradas na minha bolsa duas semanas atrás. Neve as reconheceu e fez a infeliz conexão, descobrindo meu verdadeiro trabalho. O fato de saber sobre os esvaziadores e a magia fazia com que ela talvez fosse dos Povos Mágicos, termo genérico para pessoas com o dom da magia, apesar de eu nunca tê-la visto nos lugares que eles costumavam frequentar.

			Ela enfiou a mão no bolso do casaco preto felpudo e colocou uma nota de vinte dólares amassada na mesa entre nós. O suficiente para quinze minutos.

			Eu poderia continuar por mais quinze minutos.

			— Sua vida é tão emocionante — comentou Neve com um suspiro satisfeito, como se estivesse se imaginando no meu lugar. — Eu estava lendo sobre a feiticeira Hilde outro dia… Ela afiava mesmo os dentes para ficarem iguais aos de um gato? Isso deve doer. Como conseguia comer sem morder a bochecha o tempo todo?

			Tentei controlar a irritação enquanto me recostava na cadeira e ajustava o cronômetro. Quinze minutos. Quinze míseros minutos.

			— Sua pergunta? — insisti, fechando mais o xale de crochê de Myrtle sobre meus ombros. 

			Na verdade, ser um esvaziador era noventa e oito por cento pesquisas tediosas e dois por cento desventuras letais tentando abrir os covis das feiticeiras. Reduzir isso a uma fofoquinha leve e metida a besta fazia cada um dos meus nervos ficar em frangalhos.

			Neve puxou a camiseta preta que vestia, distorcendo a imagem da caixa torácica rosa que a cobria. A calça jeans estava rasgada em algumas partes, os entalhos revelando a meia-calça roxa chamativa por baixo. 

			— Você não é de falar muito, né, Tamsin Lark? Beleza, então. A pergunta é a mesma de sempre: vou encontrar o que estou procurando?

			Meus olhos estavam fixos nas cartas enquanto eu as embaralhava, concentrada em senti-las se agitando entre meus dedos, e não na intensidade do olhar de Neve. Apesar de andar toda saltitante e falar com uma voz alegre, seus olhos eram como oceanos escuros, sempre ameaçando atrair você cada vez mais em seus reflexos dourados. Eles me faziam pensar nos cristais de olho de tigre do meu irmão e aguçavam minha curiosidade em saber se estavam conectados ao dom de magia dela, não que eu me importasse o bastante para perguntar.

			Depois de embaralhar sete vezes, comecei a tirar a primeira carta, mas ela colocou a mão sobre a minha.

			— Posso escolher hoje? — perguntou ela.

			— Bom… se é o que quer — respondi, espalhando as cartas viradas para baixo na mesa. — Escolha três.

			Ela selecionou as cartas sem pressa, murmurando baixinho uma música que não consegui reconhecer. 

			— O que você acha que as pessoas fariam se descobrissem a respeito das feiticeiras?

			— O que elas sempre fazem quando suspeitam de bruxas — respondi, secamente.

			— O problema é o seguinte — os dedos de Neve pairavam sobre cada uma das cartas de cada vez —: acho que elas tentariam usar os poderes para benefício próprio. O feitiço das feiticeiras é capaz de prever o futuro de maneira bem mais precisa do que o tarô, certo? E de encontrar coisas…

			E maldições que matam coisas, pensei, encarando o cronômetro. Parte de mim suspeitava que todas essas visitas poderiam ser um estratagema para conferir se eu seria capaz de participar de um possível trabalho para resgatar algo. Grande parte do trabalho que Cabell e eu fazíamos como esvaziadores era sob demanda; entrávamos em covis à procura de relíquias de família perdidas ou roubadas e coisas do gênero.

			Neve pôs duas fileiras de três cartas sobre a mesa e depois se recostou com um aceno de cabeça satisfeito.

			— Eu só preciso de uma fileira — protestei, depois desisti. Não importava. Qualquer coisa que fizessem esses dez minutos passarem logo… Juntei as cartas restantes em uma pilha organizada. — Vai, pode virar.

			Neve virou a fileira de baixo. Roda da Fortuna invertida, Cinco de Paus, Três de Espadas. Ela franziu o rosto, aborrecida.

			— Eu leio as três posições como situação, ação e resultado — expliquei, apesar de suspeitar que ela já sabia de tudo isso. — Aqui, a Roda da Fortuna invertida está dizendo que você foi atraída para uma situação que foge do seu controle e que terá que se esforçar mais para prosseguir com sua busca. O Cinco de Paus aconselha a esperar a situação passar e a não se envolver em nada que não seja realmente necessário. E o resultado, com o Três de Espadas, costuma ser uma decepção, portanto, vou dizer que você não vai encontrar o que está procurando, mas não é culpa sua.

			Virei a pilha de cartas em minha mão. 

			— No fundo do baralho, a raiz da situação, está o Valete de Paus invertido.

			Senti vontade de rir. Essa carta sempre aparecia nas leituras dela, indicando ingenuidade e falta de paciência. Se eu acreditasse de verdade nessas bobagens, ficaria bem explícito que o universo estava tentando enviar uma mensagem para ela.

			— Bom, isso é o que as cartas acham — retrucou Neve. — Não quer dizer que seja verdade. Além disso, a vida perderia a graça se a gente não conseguisse provar que as pessoas estão erradas. 

			— Com certeza — concordei. 

			A pergunta estava na ponta da minha língua: O que você está procurando?

			— Agora é a sua vez — anunciou Neve, virando a segunda fileira de cartas. — Veja a resposta para o que quer que esteja na sua mente.

			— Não — protestei —, falando sério, isso…

			Ela já estava colocando as cartas: o Louco, a Torre e o Sete de Espadas.

			— Uuuh — gracejou ela, toda dramática enquanto tomava minhas mãos nas dela. — Um acontecimento imprevisto vai liberar você para explorar um novo caminho, mas é preciso tomar cuidado com uma pessoa que quer trai-la! O que você anda se perguntando nessa cabecinha aí, hein?

			— Não tem pergunta alguma — respondi, puxando minhas mãos das delas —, a não ser o que vou comer hoje na janta.

			Neve riu, empurrando a poltrona para trás. Olhei para o cronômetro.

			— Você ainda tem mais cinco minutos — avisei.

			— Não tem problema, já consegui o que precisava. — Ela tirou o CD player da pochete monstruosa e colocou os fones de ouvido em volta do pescoço. — Ei, o que você vai fazer amanhã à noite?

			Dinheiro é dinheiro. Conformada, peguei o caderno de couro ao meu lado.

			— Vou marcar um horário pra você. Que horas?

			— Não, quis dizer pra dar um rolê. — Ao ver minha cara confusa, Neve acrescentou: — Dar um rolê, expressão que costuma ser usada para sugerir que as pessoas façam uma refeição juntas, ou assistam a um filme, ou literalmente façam qualquer coisa que envolva diversão.

			Congelei na hora. Talvez eu tenha interpretado errado a situação. Quando enfim consegui falar, foi de um jeito estranho e nada natural.

			— Ah… me desculpe… não curto meninas.

			Neve riu, o som semelhante ao de sinos dos ventos.

			— Azar o seu, mas você não faz meu tipo. Eu quis dizer sair como amigas.

			Minhas mãos se fecharam sob a toalha de mesa de veludo. 

			— Não tenho permissão para ser amiga de clientes.

			Por um instante o sorriso sumiu, e eu soube que havia percebido que contei uma bela mentira. 

			— Beleza, sem problemas.

			Ela ergueu os velhos fones de ouvido, colocando-os nas orelhas quando se virou para sair. De nada serviam para impedir que o baixo reverberante e o som distorcido das guitarras melancólicas vazassem. O lamento cósmico de uma mulher invadiu a sala, seguido por uma batida de bateria trêmula que me deu ansiedade só de ouvir.

			— Pelo inferno retumbante, o que você está ouvindo? — perguntei antes que conseguisse me conter.

			— Cocteau Twins — respondeu Neve, erguendo os fones de ouvido. Seus olhos brilhavam de empolgação. — Já ouviu falar? Eles são incríveis… cada música parece um sonho.

			— Não podem ser tão incríveis assim, se nunca ouvi falar deles — retruquei. — É melhor abaixar o volume antes que você fique surda.

			Ela me ignorou.

			— As músicas deles são como mundos diferentes. — Neve enrolou o fio do fone de ouvido em volta do aparelho volumoso. — Sei que parece bobagem, mas, quando ouço essa banda, afasto todo o restante da minha mente. Nada mais importa. Você não precisa sentir nada além da música. Foi mal, você não deve estar nem aí para isso.

			E não estava mesmo, mas ainda assim senti uma pontada de culpa. Neve foi até a porta no momento em que Cabell a abriu. Ele piscou algumas vezes ao vê-la, antes que a garota passasse por ele.

			— Tchau! — falou Neve, descendo as escadas depressa. — Até a próxima, Oráculo!

			— Mais uma cliente satisfeita? — Meu irmão continuou parado próximo à porta, as sobrancelhas erguidas enquanto passava a mão pelo cabelo preto na altura dos ombros.

			— É lógico que sim — respondi, jogando o xale de Myrtle no chão. Depois de prender meus cabelos embaraçados em um rabo de cavalo, juntei as cartas, organizando-as em uma pilha. Peguei a pequena bolsa de veludo que usava para guardá-las, mas parei quando vi o que estava no topo do baralho.

			Eu nunca gostei da carta da Lua. Não tinha uma explicação, o que só me fazia odiá-la ainda mais. Cada vez que olhava para ela, era como se estivesse tentando puxar uma lembrança que se esvaía de volta para minha mente, que nunca se esquecera de nada antes.

			Trouxe a carta mais para perto, estudando a imagem. Era impossível dizer se a face iluminada da lua estava dormindo ou apenas contemplando o longo caminho abaixo. Ao longe, colinas azuis enevoadas aguardavam, guardadas por duas torres de pedra, sentinelas silenciosas de qualquer verdade que estivesse além do horizonte.

			Um lobo e um cão de caça, irmãos no medo, um selvagem e o outro domesticado, uivavam para a esfera brilhante no céu. Perto de seus pés, um lagostim se arrastava na beira de um lago.

			Olhei para o cão sombrio de novo e senti um aperto no estômago.

			— Como foi hoje? — perguntou Cabell, fazendo-me voltar a atenção para ele.

			Depois de pegar minha parte dos ganhos do dia e trancar o restante no cofre, mostrei duas notas de cem dólares.

			— Ora, ora. Olha quem vai pagar o jantar de hoje — brincou ele. — Estou aguado pela famosa Torre de Frutos do Mar Coma o Quanto Quiser do Larry Lagostas.

			Meu irmão era magro, de ossos proeminentes, mas parecia se sentir bem à vontade com o que eu considerava o uniforme testado e aprovado dos esvaziadores: calças marrons largas e um cinto que carregava as ferramentas do ofício, incluindo uma machadinha, cristais e frascos de veneno e antídoto de ação rápida.

			Tudo isso era necessário se você quisesse tirar todos os tesouros que as feiticeiras acumulavam em seus covis ao longo dos séculos, e ainda continuar vivo e com todos os membros.

			— Por que não comer os restos da lixeira em vez disso? — retruquei. — A experiência gastronômica vai ser parecida.

			— Presumo que isso signifique que você quer passar na biblioteca e tentar encontrar alguns possíveis clientes antes de pedirmos pizza pela décima noite consecutiva — reclamou ele.

			— O que aconteceu com a chave do trabalho da Feiticeira Gaia? — perguntei, pegando minha bolsa. — Tinha alguma correspondente na coleção da biblioteca ou você precisou ir até o Cortador de Ossos?

			Para abrir uma Veia selada, um dos caminhos mágicos que as feiticeiras haviam criado para uso próprio, era preciso o osso e o sangue de quem a criou ou de um de seus parentes. O Cortador de Ossos arranjava e fornecia tudo isso.

			— Tive que pedir para o Cortador de Ossos — respondeu, me entregando a chave para que eu a examinasse. Parecia duas falanges soldadas com uma fina camada de ouro. — Tudo a postos para abrirmos a tumba neste fim de semana.

			— Céus — murmurei. — Quanto essa chave nos custou?

			— O mesmo de sempre — respondeu ele, dando de ombros. — Um favor.

			— Não podemos continuar distribuindo favores — retruquei com firmeza, me mexendo depressa para desligar a música e as velas a pilha.

			— Por que não? — Ele encostou o quadril no batente da porta.

			O movimento discreto, com aquele tom de voz de quem não tem uma preocupação sequer, me fez perder a paciência. Ele nunca esteve tão parecido com Nash, o vigarista que, com relutância, nos criou e ensinou a sua profissão, só para nos abandonar antes que qualquer um de nós tivéssemos passado da primeira década de vida.

			Cabell deu uma olhada rápida no meu cenário de Mestre Mística.

			— Você vai ter que largar este trabalho de merda se quiser pagar o Cortador de Ossos com dinheiro de verdade da próxima vez.

			De alguma forma voltamos, mais uma vez, para o tópico sobre o qual eu menos gosto de falar.

			— Esse “trabalho de merda” paga nossa comida e um lugar para morarmos. Você poderia pedir turnos extras no estúdio de tatuagem.

			— Você sabe que não foi isso que eu quis dizer — resmungou Cabell de maneira irritante. — Se a gente fosse atrás de alguma relíquia lendária…

			— Se a gente encontrasse um unicórnio — interrompi. — Se a gente descobrisse um tesouro perdido de piratas. Se a gente pegasse uma estrela cadente e enfiasse no bolso…

			— Tá bem, tá bem — protestou Cabell, o sorriso diminuindo —, tá, já chega. Eu já entendi.

			Nós não éramos como os outros esvaziadores e Nash, que perseguiam névoas e sonhos. É óbvio, vender um objeto lendário no mercado clandestino poderia render milhares, se não milhões, mas o custo eram anos de busca por um número cada vez menor de relíquias. Os usuários de magia de outras partes do mundo haviam garantido seus tesouros, deixando apenas os da Europa à disposição. E, além disso, nunca tivemos os recursos adequados para um grande achado.

			— Dinheiro de verdade vem de trabalhos de verdade — disse a ele. E, quer eu gostasse ou não, ser Mestre Mística era um trabalho de verdade, com horários flexíveis e salários justos pagos graciosamente por baixo dos panos. Precisávamos dele para complementar os serviços que recebíamos quando nos contratavam no quadro de empregos da guilda que ficava na biblioteca, ainda mais porque o número de anúncios estava diminuindo e os clientes cada vez mais pechinchavam para pagar pelo resgate.

			O Tarô do Mestre Místico podia ser uma armadilha para turistas, construída a base de incenso e baboseiras místicas como poções de atração, mas nos deu a única coisa que nunca tivemos antes: estabilidade.

			Nash nunca nos matriculou na escola. Ele nunca falsificou documentos de identificação para nenhum de nós, os dois órfãos que pegou de diferentes partes do mundo como se fossem mais duas de suas bugigangas estúpidas. O que tínhamos era esse mundo de esvaziadores e feiticeiras, desconhecido e invisível para quase todo mundo. Fomos criados aos pés do ciúme, alimentados pela mão da inveja e abrigados sob o teto da ganância.

			A verdade era que Nash não havia apenas nos forçado a entrar nesse mundo; ele havia nos aprisionado nele.

			Eu gostava da vida que havíamos criado para nós mesmos e do pouco de estabilidade que havíamos conseguido alcançar agora que éramos mais velhos e podíamos nos defender sozinhos.

			Infelizmente, Cabell queria o que Nash tinha: o potencial, a glória, a excitação de uma descoberta.

			Ele franziu os lábios enquanto coçava o pulso. 

			— Nash sempre dizia…

			— Não cite Nash para mim — adverti.

			Cabell se retraiu e, pela primeira vez, não me importei.

			— Por que você sempre faz isso? — perguntou ele. — Abafa qualquer menção a ele…

			— Porque ele não merece o ar que você gasta pra enunciar o nome dele — retruquei.

			Coloquei a mochila de couro no ombro e me forcei a dar um pequeno sorriso. 

			— Anda, vamos dar uma olhada no quadro de anúncios da biblioteca e depois passar na casa da Feiticeira Madrigal para entregar a ela o broche.

			Cabell estremeceu ao ouvir o nome da feiticeira. Dei um tapinha no ombro dele. Sendo justa, o jeito que ela o olhara fixamente durante a consulta, de modo tão intenso, tinha deixado nós dois assustados, e isso antes de ela decidir lamber uma gota de suor da bochecha dele.

			Tranquei a porta e segui Cabell pela escada que rangia, saindo na noite turbulenta. Os turistas se aglomeravam ao nosso redor, alegres e de bochechas coradas por causa do ar fresco do início do outono.

			Evitei por pouco colidir com muitos deles enquanto erguiam a cabeça para olhar o prédio do Quincy Market. Eu os via se inclinando para tirar fotos em frente aos restaurantes, comendo donuts de cidra de maçã, empurrando carrinhos de bebê com crianças sonolentas pelos paralelepípedos em direção a seus hotéis.

			Era a visão de uma vida que eu nunca conhecera e que jamais conheceria.
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			Quando entramos no átrio da biblioteca da nossa guilda, fomos recebidos por risadas que fizeram minha pele ficar tão fria quanto as paredes de mármore.

			Nada de bom acontecia quando esvaziadores festejavam, ainda mais tão perto da meia-noite, quando as maldições se intensificavam e o bom senso das pessoas ficava inebriado pela bebida.

			Talvez tivesse sido melhor sair para jantar em vez de ir até Beacon Hill, onde a biblioteca ocupava um discreto sobrado.

			— Afff — reclamei. — Que belo timing.

			— Você tem mesmo o dom de sempre encontrar as pessoas quando menos quer vê-las — brincou Cabell. — É quase como se a biblioteca estivesse tentando te contar alguma coisa.

			— Que preciso encontrar uma forma de roubar as chaves deles para que não possam entrar de novo?

			Cabell balançou a cabeça.

			— Quando você vai se dar conta de que, se afastar as pessoas, o resultado sempre vai ser apenas um: ficar sozinha?

			— Quer dizer o meu “felizes para sempre”? — retruquei, me certificando de ter fechado bem a porta ao passar.

			A porta de Todos os Caminhos fora retirada do covil de uma poderosa feiticeira mais de um século atrás, quando nossa guilda de esvaziadores foi fundada. Ao contrário das maçanetas de esqueletos das feiticeiras, que eram usadas para ancorar uma extremidade fixa de uma Veia específica à outra, a porta de Todos os Caminhos podia abrir um número infinito de passagens temporárias. Ela tinha o poder de levar uma pessoa a qualquer lugar que conseguisse visualizar com precisão em sua mente, desde que tivesse uma cópia da chave de latão que a abria.

			Cabell e eu herdamos de Nash nossa chave de associados. Ele, por sua vez, a recebera quando sua inscrição para a guilda fora aceita com relutância. A doação que fora obrigado a fazer — o escudo de Enéas — representara uma relíquia notável o bastante para que os demais membros da guilda estivessem dispostos a fazer vista grossa à sua reputação um tanto quanto péssima.

			O problema com a porta de Todos os Caminhos era que a biblioteca se tornava uma parada obrigatória, para onde quer que você fosse. Embora pudéssemos entrar na biblioteca e esperar que o Bibliotecário nos notasse e abrisse a porta oculta, a porta de Todos os Caminhos era o método mais fácil de entrar e o mais usado pela maioria dos membros da guilda. Tudo o que você precisava fazer era colocar sua chave de sócio em qualquer fechadura antiga que estivesse por perto, abrir a porta e estaria lá em segundos. Usávamos a do armário de roupas de cama em nosso apartamento em North End com mais frequência. Quando chegávamos à biblioteca, podíamos usar a chave de novo na maçaneta da porta de Todos os Caminhos e assim seguir para o próximo destino.

			Passaríamos de novo na viagem de volta e senti meu estômago se revirar, imaginando esse encontro acontecendo várias vezes.

			A tensão no rosto de Cabell se dissipou um pouco quando ele se inclinou para trás, olhando para o longo e polido corredor até a câmara central da biblioteca. O brilho quente das velas era como um convite e fazia as manchas brancas no piso de pedra brilharem feito um rastro de estrelas.

			— Não é sexta-feira, é? — perguntei. 

			As atividades de sexta-feira à noite eram dedicadas aos esvaziadores que bebiam e se gabavam das várias relíquias que haviam encontrado e dos covis aos quais haviam sobrevivido. Qualquer esperança que eu tivesse de cumprimentar rapidamente o Bibliotecário antes de sair se desintegrou como torrões de areia em um punho cerrado.

			— Terça-feira. Mas parece que Endymion Dye e a equipe voltaram da expedição em que estavam — observou Cabell.

			Odiando a mim mesma pela curiosidade que me autossabotava, dei uma rápida olhada no corredor. E como era de se esperar, Endymion Dye estava de pé em cima de uma das mesas de trabalho, cercado por membros da guilda, todos cantando e dançando ao seu redor, tentando dizer uma palavra de louvor. Seu cabelo do mais puro branco ainda me surpreendia, não importava quantas vezes eu o visse. Fora o presente de despedida da maldição de uma feiticeira há três anos.

			Cerrei os dentes. Havia algo de perturbador nele para além de sua riqueza absurda, para além do fato de a família dele ter fundado esta guilda, o que permitia que ele estabelecesse as regras, e para além daqueles olhos cinzentos penetrantes que pareciam atravessar o corpo de quem o olhava. Endymion tinha um ar evasivo, como se nenhum de nós merecesse o privilégio de conhecer seus verdadeiros sentimentos ou intenções.

			Até mesmo Nash, o homem que sorria em meio ao caos, procurava evitar Endymion. Aquele cara não me passa confiança, Tamsy, dissera ele certa vez quando passamos por Endymion a caminho da única reunião da guilda que Nash decidiu agraciar com sua presença. Fique longe dele, está me ouvindo?

			Nas raras vezes em que vi Endymion, ele sempre me pareceu de uma serenidade tão plena que era quase surreal vê-lo naquele instante, coberto de poeira e sujeira, resultado da expedição recente.

			Ainda assim, ele não era, nem de longe, tão irritante quanto seu filho, Emrys. O Dye mais jovem, quando não estava esbanjando a herança que nenhum jovem de dezessete anos merecia ter, ou se gabando de qualquer relíquia que ele e o pai tivessem encontrado, parecia existir apenas para testar os limites da minha sanidade.

			— Não está vendo o herdeirinho por aí, está? — perguntei.

			Cabell se inclinou para o corredor de novo.

			— Não. Hmm.

			— Hmm o quê? — perguntei.

			— É estranho que o pai não tenha levado ele — explicou Cabell. — Mas já faz algumas semanas que não o vejo na biblioteca. Vai ver ele começou em algum novo colégio interno de burguesinho.

			— Só me resta torcer. 

			Não havia a menor chance de Emrys desistir de caçar relíquias, mesmo que temporariamente.

			Endymion ignorava a conversa dos esvaziadores, seu olhar estava escondido pela luz do fogo das velas que refletia em seus óculos de armação fina.

			Cabell apoiou uma das mãos de um jeito reconfortante em minha cabeça e disse:

			— Pode esperar aqui. Vou pegar os anúncios de serviços pra que você não tenha que lidar com eles. 

			Peguei a sacola de suprimentos que Cabell havia colocado no ombro, sentindo o alívio percorrer todo meu corpo.

			— Obrigada. Acabou meu estoque de respostas engraçadinhas do dia.

			Eu me encostei na parede de pedra fria, ouvindo os outros esvaziadores cumprimentarem Cabell animadamente como um filho pródigo. Após esquecerem a personalidade irritadiça e a aparência solitária e cheia de tatuagens dele, Cabell foi aceito. A risada grave e o charme em contar histórias arrebatadoras que aprendera com Nash quase compensavam sua infeliz associação com a família Lark.

			No entanto, toda vez que ele ia embora de uma reunião ou se encontrava com um deles para beber, eu tinha que morder a língua para não lembrá-lo de que todos eles ainda nos chamavam de Larktrõezinhos pelas costas.

			O que poderia me deixar ofendida, se ao menos fosse um trocadilho inteligente.

			Eles não o respeitavam e, com certeza, também não davam a mínima para saber se estava vivo ou morto. Nunca se importaram. Quando precisávamos da ajuda deles ainda crianças, a suposta união da guilda apenas sumiu.

			Essa foi a primeira lição que Nash me ensinou: na vida, as pessoas só cuidavam de si mesmas e, se quisesse sobreviver, era preciso fazer o mesmo. Ao menos as feiticeiras eram honestas quanto a isso e não fingiam se preocupar com os outros.

			Cabell voltou correndo para mim, segurando três anúncios de serviços, todos escritos com a tinta verde-esmeralda do Bibliotecário. 

			— Alguns dos bons, acho eu.

			Peguei os três, estudando os nomes dos que estavam solicitando trabalhos de resgate. A maioria parecia ser de Povos Mágicos. Ótimo. Precisávamos de um descanso das feiticeiras.

			Uma nova onda de gritos alegres me fez olhar para o corredor mais uma vez.

			Endymion estava removendo os invólucros protetores de sua descoberta tão lentamente que era quase agonizante. Em seguida, com o tipo de floreio dramático que essas pessoas não conseguiam resistir, mesmo quando isso significava manusear artefatos de valor inestimável, ele jogou a relíquia de volta na mesa. O estrondo do impacto percorreu a biblioteca.

			O enorme livro era encadernado em couro, com a capa rachada pelo tempo e pelo calor. A quantidade impressionante de páginas, com bordas prateadas, parecia ter passado os últimos séculos tentando escapar. Apenas uma pesada fechadura de metal com o símbolo da árvore de Avalon mantinha tudo junto.

			Uma pontada de inveja, da qual eu me ressentia muito, me atravessou.

			— A Imortalidade de Callwen… — comentei. 

			Uma coleção de memórias da feiticeira, escrita com sangue após a morte dela. Embora fosse prática comum entre as feiticeiras agora, havia rumores de que essa era a mais antiga de seu tipo.

			Os gatos da biblioteca, escondidos nas prateleiras superiores, sibilaram diante das maldições tecidas que circundavam o tomo. O som era como o chiado da chuva em um telhado quente.

			Os outros esvaziadores batiam nas mesas com os punhos. Meus batimentos eram mais fortes do que aquelas pancadas retumbantes enquanto eu encarava a porta de Todos os Caminhos.

			— Certo — disse eu, colocando nossa chave na maçaneta. — Para onde vamos primeiro?

			[image: ]
			Depois de horas ziguezagueando por Boston, Savannah, Salem e St. Augustine, acabamos perdendo os três serviços. Dois deles foram concluídos por outro esvaziador de uma guilda diferente e, no terceiro, a cliente queria nos pagar com sua extensa coleção de botões.

			A única coisa que restava era concluir o serviço que havíamos feito para a Feiticeira Madrigal.

			— Só queria dizer que aqueles botões de pérola eram bem bonitos — continuou Cabell, esquivando-se da horda de pessoas que tinha acabado de jantar no Bairro Francês de Nova Orleans.

			— Eles tinham formato de estrelas — retruquei, franzindo o rosto.

			— Você está certa, retiro o que disse — respondeu Cabell. — Não eram bonitos, eram encantadores. Acho que ficariam lindos em você…

			Bati meu ombro no dele, revirando os olhos.

			— Agora já sei o que te dar de presente de Natal.

			— Uhum — respondeu Cabell, apreciando a vista das sacadas de ferro acima de nós. Um feixe de luar iluminava Nova Orleans em toda a sua glória colorida, e a Lua parecia estar mais baixa do que o normal.

			— Por que não moramos aqui? — disse ele, suspirando feliz.

			Eu poderia citar uma dezena de motivos, mas só havia um que importava: Boston era nosso lar. O único que já tivemos.

			Nós dois diminuímos a velocidade por instinto ao nos aproximarmos de uma rua secundária comum. Uma mansão preta coberta de hera surgia no beco sem saída, logo após o último vestígio de luz âmbar.

			O portão preto da casa dos Rook se abriu com nossa presença, sem solicitarmos. As bagas de espinheiro estavam espalhadas pelo chão ao longo da passagem tortuosa até a varanda da frente. Prendi a respiração, mas o cheiro de podridão me invadiu de todas as formas, penetrando em minhas narinas e permanecendo ali.

			Meu coração batia com tanta força que chegava a doer, o que me fez lembrar de quando esperava do lado de fora de outras mansões como esta, segurando a mãozinha de Cabell, rezando para que Nash não acabasse morto ao negociar com a feiticeira lá dentro.

			— Tem certeza de que está com o broche? — perguntou ele, mesmo sabendo que eu estava.

			— Vai ficar tudo bem — respondi.

			— Eu posso ir com você, de verdade — afirmou ele, com um olhar estranhamente ansioso em direção à casa.

			Tirei um diário de couro preto da minha bolsa de trabalho e pressionei a capa desgastada contra o peito dele.

			— Tente algumas possíveis palavras-chave enquanto espera.

			O diário de Nash, um dos poucos pertences que ele deixou para trás, era um caos completo, cheio de histórias e anotações sobre relíquias, lendas e usuários de magia com os quais ele cruzou ao longo dos anos. Talvez por imaginar que um dia seus jovens pupilos intrometidos pudessem ler, ele escreveu algumas das entradas em um código cifrado. Embora tenhamos conseguido descobrir a palavra-chave para decifrar a maioria dos registros, o último, escrito pouco antes de ele desaparecer, tem nos intrigado há anos.

			Cabell pegou o diário, mas continuava inquieto.

			— É a minha vez — argumentei. Quando se tratava de entregar qualquer produto para as feiticeiras, um de nós sempre ficava do lado de fora, para o caso de o outro ficar preso lá dentro com uma cliente que se recusasse a pagar. Apertei o braço dele com firmeza. — Vai ser rápido, eu prometo. Amo você.

			— Não morra — respondeu ele, encostando-se na cerca com um último suspiro.

			A casa da Feiticeira Madrigal parecia tremer com o próprio frio. As vidraças das janelas rangiam em suas molduras como dentes, e os ossos de mármore rachado e a ferragem gemiam com a brisa.

			Percorri com o olhar a fachada da mansão, desgastada pelo tempo, enquanto me aproximava da varanda que estava afundando.

			— Certo — sussurrei para mim mesma, endireitando os ombros. — É só uma entrega. Pegue o pagamento e vá embora.

			Eu sempre fazia questão de pesquisar nossos clientes antes de nos encontrarmos com eles, o que aumentava significativamente nossas chances de garantir o trabalho e sair vivo da reunião. Mas não havia quase nada sobre Madrigal na biblioteca de nossa guilda, e até mesmo o diário de Nash tinha sido pouco útil.

			Madrigal — anciã, mestre de todas as afinidades elementais. Nenhum parente conhecido. Nunca aceita convites para jantar.

			O anúncio de trabalho dela permaneceu intocado no quadro de empregos da guilda por meses até que eu criasse coragem de aceitá-lo.

			Segurei com força o broche na bolsa de veludo. Negociar esse trabalho quase acabou com meus nervos, que pareciam frágeis novamente enquanto minha mente pensava em todas as contingências caso as coisas dessem errado. A triste verdade era que havia muito pouco que pudéssemos fazer se Madrigal se recusasse a honrar nosso contrato e nos pagar. Era assim que funcionava quando se fazia negócios com um ser mais poderoso: seus caprichos eram tão voláteis quanto o fogo, e você sempre tinha de estar pronto para se queimar de novo.

			A porta se abriu antes que eu pudesse levantar a mão para tocar a campainha.

			— Boa noite, senhorita.

			O funcionário da feiticeira ocupava quase todo o batente da enorme porta, com sua altura inacreditável e ombros tão largos que pareciam ser da largura da rua. Ela o chamava de Benzinho, e achei mais seguro não perguntar se era seu nome ou um apelido.

			Ele fez uma reverência quando me aproximei, suas feições tão indecifráveis quanto na primeira vez em que estive aqui. Tinha uma máscara de couro grudada na metade superior do rosto como um caparão, cobrindo os olhos dele, e o corpo enorme vestia um fino uniforme de mordomo à moda antiga.

			— Se fizer a gentileza de me acompanhar, senhorita. 

			O sotaque do homem era estranho, melódico de uma forma que não parecia totalmente humano, e não devia ser mesmo. Ainda que agora fossem raras em nosso mundo, as feiticeiras com frequência obrigavam criaturas mágicas a servi-las ao longo de sua extensa vida.

			O funcionário recuou para as sombras que o aguardavam atrás dele. O cheiro de cera quente e fumaça de vela inundou meu nariz quando passei por ele. O broche de ouro em sua lapela, uma peça de xadrez com uma lua crescente invertida, em forma de chifres, sobre ela — a marca da Feiticeira Madrigal — piscou à luz de um candelabro próximo.

			O lamento de um saxofone duelava com as notas vibrantes de um piano em algum lugar no fundo da casa, lentamente se transformando em um frenesi.

			Termine o trabalho, pensei, sentindo as bordas do broche cravando na palma da minha mão.

			— Sua senhora está em casa? — perguntei.

			— Ah, sim, senhorita — confirmou ele. — Está com visita.

			Senti um frio na barriga.

			— Devo voltar depois?

			— Não, senhorita — respondeu ele. — Ela não ficaria feliz.

			E como todo bom funcionário de feiticeira, ele sabia que não devia se arriscar a desagradá-la.

			— Tudo bem — disse eu, por fim, recuando um passo para permitir que ele guiasse o caminho. 

			Eu estava tão nervosa na minha primeira visita que mal registrei a mansão dos Rook, vi apenas borrões de veludo e incensos. Desta vez eu podia absorver tudo.

			Como as flores que já pareciam estar ali havia uma semana, os móveis chiques, as obras de arte e as bugigangas douradas que o tempo havia enferrujado. O desperdício de tudo era de tirar o fôlego, assim como os tapetes úmidos e manchados e o cheiro avassalador de mofo e podridão.

			Seda vermelha e puída cobria as paredes. Havia uma mesa com ossos incrustados encostada na parede, com um vaso no formato de mãos como se fizessem movimento para agarrar algo, um par de óculos para ópera e uma taça pela metade com o que parecia ser vinho tinto, mas que também poderia muito bem ser sangue.

			No corredor, brilhando à luz das velas, estava o retrato de um jovem que parecia preocupado, vestindo um uniforme antigo. Havia um beijo de batom vermelho-vivo em sua bochecha e uma faca cravada na tela, exatamente onde estaria o seu coração.

			O pavor crescente se instalou em minha pele, rastejando como um ninho de centopeias. Seguimos a música até que os carpetes foram substituídos por azulejos pretos e brancos formando um padrão quadriculado. As velas se acendiam à medida que passávamos, mas a luz não era suficiente para aliviar a sensação de escuridão inexorável.

			A entrada dava para o salão redondo no centro da casa. Uma cúpula de vitral se arqueava sobre a grande escadaria, retratando um jardim exuberante cheio de árvores e flores trepadeiras, sob uma lua crescente luminosa. Os tapetes vermelhos e o mármore da grande escadaria estavam com um aspecto pútrido.

			Em vez de subirmos as escadas, nós nos voltamos para duas portas carmesim, ambas esculpidas com a marca da feiticeira. A música diminuiu, apenas o suficiente para que eu pudesse ouvir o murmúrio de vozes lá dentro. Fechei os olhos quando o funcionário da feiticeira levantou a mão para bater.

			As portas se abriram e a música jorrou da sala como sangue de uma garganta degolada.

			Eu me endireitei o melhor que pude, erguendo o rosto enquanto seguia o funcionário de Madrigal porta adentro. Ali, uma garota me encarava. Rosto redondo, olhos grandes demais, cabelos que não eram nem castanhos nem loiros e pálida feito osso.

			Era eu.

			A sala estava coberta de espelhos, cada um deles indo do chão ao teto. Os móveis pareciam ter sido esculpidos diretamente do piso de pedra preta brilhante, depois esticados e torcidos em formas estranhas. Velas cobriam o chão e os aparadores. Centenas de chamas se tornavam milhares conforme seus reflexos se multiplicavam na superfície prateada ao nosso redor.

			No centro da sala, capturando os respingos de cera carmesim que pingavam do lustre, havia uma mesa de banquete.

			Senti um aperto no estômago ao ver as travessas repletas de carnes fatiadas e tortas. Corvos de chocolate me seguiram com seus olhos de goma de mascar das bandejas imponentes de doces e bolos em que estavam.

			Havia uma mulher sentada à cabeceira da mesa, com o corpo envolto em uma nuvem de tule preto. O blush em seu rosto formava linhas duras. Mechas flamejantes por suas costas, mas a feiticeira (ou algum pobre servo) havia prendido duas mechas em uma torção acima de suas orelhas. As pérolas negras e os diamantes que pendiam entre elas balançavam quando ela olhava para nós.

			Tinha a aparência que, em inúmeras lendas, tentaram atribuir à infame Morgana le Fay. Sedutoramente sinistra.

			— Senhorita Lark, que… pontual. — Ela limpou a boca com um guardanapo de renda preta e estendeu a mão.

			Meu coração foi parar na garganta quando dei o primeiro passo em sua direção, minhas botas de repente estavam muito barulhentas e minhas roupas muito desalinhadas para o evento, afogadas na iridescência fervilhante da sala. Parei mais uma vez quando vi que ela não estava sozinha à mesa. Vários… homens paralisados? Bonecos de tamanho real? Usavam smokings, cada um com o peito erguido por uma fita de veludo preto amarrada à cadeira. Cada um tinha uma cabeça de animal taxidermizado diferente pousado em suas cabeças — um urso, um leão, um veado e um javali.

			— Pode vir, asseguro que meus convidados sabem se comportar bem — avisou Madrigal —, eu mesma os treinei.

			Nenhum deles parecia estar se movendo, até que o convidado sentado à esquerda dela se inclinou em torno do enorme candelabro que o bloqueava da minha visão.

			Era Emrys Dye.
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